
SOBRE O CARNAVAL

 
Nenhum espírito equilibrado em fac e do bom senso, que deve presidir a existênc ia das c riaturas, pode fazer a
apologia da louc ura generalizada que adormec e as c onsc iênc ias, nas festas c arnavalesc as.
 
É lamentável que, na época atual, quando os c onhec imentos novos felic itam a mentalidade humana, fornec endo- lhe
a c have maravilhosa dos seus elevados destinos, desc errando- lhe as belezas e os objetivos sagrados da Vida, se
verif iquem exc essos dessa natureza entre as soc iedades que se pavoneiam c om o título de c ivilizaç ão. Enquanto os
trabalhos e as dores abenç oadas, geralmente inc ompreendidos pelos homens, lhes burilam o c aráter e os
sentimentos, prodigalizando- lhes os benefíc ios inaprec iáveis do progresso espiritual, a lic enc iosidade desses dias
prejudic iais opera, nas almas indec isas e nec essitadas do amparo moral dos outros espíritos mais
esc larec idos, a revivesc ênc ia de animalidades que só os longos aprendizados fazem desaparec er.
 
Há nesses momentos de indisc iplina sentimental o largo ac esso das forç as da treva nos c oraç ões e, às vezes, toda
uma existênc ia não basta para realizar os reparos prec isos de uma hora de insânia e de esquec imento do dever.
 
Enquanto há miseráveis que estendem as mãos súplic es, c heios de nec essidade e de fome, sobram as fartas
c ontribuiç ões para que os salões se enfeitem e se intensif iquem o olvido de obrigaç ões sagradas por parte das
almas c uja evoluç ão depende do c umprimento austero dos deveres soc iais e divinos.
 
Aç ão altamente meritória seria a de empregar todas as verbas c onsumidas em semelhantes festejos, na assistênc ia
soc ial aos nec essitados de um pão e de um c arinho.
 
Ao lado dos masc arados da pseudo- alegria, passam os leprosos, os c egos, as c rianç as abandonadas, as mães
aflitas e sofredoras. Por que protelar essa aç ão nec essária das forç as c onjuntas dos que se preoc upam c om os
problemas nobres da vida, a fim de que se transforme o supérfluo na migalha abençoada de pão e de c arinho que
será a esperanç a dos que c horam e sofrem? Que os nossos irmãos espíritas c ompreendam semelhantes objetivos de
nossas despretenc iosas opiniões, c olaborando c onosc o, dentro das suas possibilidades, para que possamos
rec onstruir e reedific ar os c ostumes para o bem de todas as almas.
 
É inc ontestável que a soc iedade pode, c om o seu livre- arbítrio c oletivo, exibir superfluidades e luxos nababescos,
mas, enquanto houver um mendigo abandonado junto de seu fastígio e de sua grandeza, ela só poderá fornec er
c om isso um eloqüente atestado de sua miséria moral.
 
 
 
(Franc isco Cândido Xavier por Emmanuel,   em Julho de 1939. Encartado também na Revista Internac ional de
Espiritismo, exemplar de Janeiro de 2001 páginas 565 e 566 -  Editora O Clarim).
(Respeite a autoria e as traduç ões dos textos)
 
 


